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Introdução:O diagnóstico tardio de câncer de boca e orofaringe (CBO) é um grave problema de saúde pública. Os tumores avançados são os mais encontrados nos ambulatórios públicos. Os cirurgiões-dentistas (CD), são um dos grupos mais prováveis de profissionais de saúde que podem detectar CBO em estágio inicial pelo seu aspecto clínico e, portanto, é necessário que tenham conhecimento sobre a doença. O objetivo foi avaliar o conhecimento dos CD do Sistema Único de Saúde (SUS) de Alagoas sobre CBO antes e depois de uma intervenção educativa com uso de metodologia ativa. Metodologia: Foi realizado um ensaio comunitário com CDs do SUS do Estado de Alagoas. Foi realizado uma intervenção educativa, composto por um curso na MRS1, na cidade de Maceió e um curso na MRS 2, na cidade de Arapiraca denominado: Qualificação para dentistas da Rede Pública de saúde sobre câncer de boca e orofaringe. Em cada cidade os CDs foram alocados aleatoriamente em dois grupos: Grupo 1 - grupo experimental (utilizado metodologia ativa, rotação por estacoes) e Grupo 2 - grupo controle (aula metodologia tradicional), e responderam a um questionário validado sobre conhecimento em CBO antes e após ser ministrada a aula. Eles também responderam a um exercício de fixação. Resultado:  Como resultado, na macro 1, 196 CDs e na macro 2, 110 CDs assinaram o TCLE e devolveram os questionários respondidos. Para a macro 1, as médias das notas pós-intervenção foram 8,3 ± 1,1 e 9,5 ± 0,5, nos métodos Tradicional e Experimental, respectivamente (p˂0,001). Para a Macro 2, as médias das notas pós-intervenção também foram significativamente superiores no grupo Experimental (9,0 ±0,6 vs. 8,1 ± 1,5 no grupo controle) (p=0,002). Avaliando o antes e o depois dentro dos grupos, houve melhora da média das notas pré-intervenção 7,6 vs. 8,1 no grupo Tradicional (p=0,005) e, no grupo Experimental, 7,9 vc. 9,0 (p˂0,001). Conclusão: Conclui-se que a intervenção educacional melhorou o conhecimento dos CD do SUS de Alagoas sobre CBO, independente da metodologia utilizada, porém a melhora foi estatisticamente superior com o uso da metodologia ativa, confirmando a importância da educação continuada, e que esta pode ser melhorada com o uso da metodologia ativa que deve ser pensada como um modelo a ser incorporado.
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